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APRESENTAÇÃO

Bem-vindos, leitores e leitoras às dezenove reflexões que compõem este 
belíssimo e-book!

A própria identidade deste livro já anuncia aos leitores a pluralidade de 
conhecimentos que será encontrada em cada um dos trabalhos, em cada um dos 
autores e das referências utilizados. São textos que interagem a partir de uma estética 
multidisciplinar, criando cartografias de múltiplos saberes, ampliando múltiplos olhares, 
sobretudo por partirem de contextos variados de produção, reflexão e investigação do 
conhecimento.

A originalidade deste e-book se encontra inserida na pluralidade das reflexões 
que os autores propõem para o campo da pesquisa em multifacetados contextos em 
que a linguagem toma forma e inebria-se de sentidos. Todo texto apresentado é único 
pelo seu campo de investigação, o que não o torna uma ilha, mas cada um constitui-se 
de uma grande colmeia de saberes.

As discussões deste e-book são realizadas a partir múltiplos discursos, de muitas 
mãos, de muitos pensamentos que ao mesmo tempo em que problematizam, indicam 
caminhos capazes de direcionar o saber internalizado de cada sujeito que enxerga 
e aceita o qualificado desafio de passear entre as muitas veredas apresentadas no 
plano da coletividade de cada texto.

São dezenove capítulos que dialogam com outros autores, que garimpam as 
mais límpidas e ricas reflexões no trabalho multidisciplinar e contínuo da linguagem. 
O ponto alto de cada um dos dezenove capítulos organizados nesta obra reitera a 
necessidade de realização de trabalhos coletivos, engajados e repletos de significados.

Os capítulos desta obra juntam-se às múltiplas vozes em prol de um processo 
educativo capaz de comunicar, informar, esclarecer, problematizar e propor soluções. 
Sendo assim, todos os trabalhos passeiam entre os campos das Letras, das pesquisas 
linguísticas e das linguagens artísticas no fazer docente.

Cada capítulo demonstra um pouquinho de como seus autores pensam, de suas 
essências, de suas inquietudes e de seus sonhos. Em linhas gerais, esperamos que 
sejam valiosas, ricas, significativas e eficazes as reflexões, doravante, apresentadas 
neste e-book.

Ivan Vale de Sousa
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CAPÍTULO 7

A INSTAURAÇÃO DA FIGURA FEMININA SOB OS 
SIGNOS DA TENDENCIOSIDADE HUMORÍSTICA

Eduardo de Lima Beserra
Trabalho apresentado à disciplina de Análise do 

Discurso, ministrada pela Profª. Drª. Lílian Noemia 
Torres de Melo Guimarães, na Universidade 

Federal Rural de Pernambuco ─ Unidade 
Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE/UAST).

Rodrigo Selmo da Silva

RESUMO: Em diversos contextos sociais, a 
utilização do riso como forma de reprovação 
e de modelagem social fica evidente. Quer 
no trabalho, quer na família, os sujeitos 
estão expostos ao ridículo por meio da 
sátira humorística. Mesmo em ambientes 
formais, como o contexto laboral, são comuns 
comportamentos inadequados camuflados na 
ótica da piada e da anedota. Nesse sentido, 
este artigo procura analisar a construção 
da figura feminina através dos discursos do 
apresentador de televisão Fausto Silva. A fim 
disso, a pesquisa se propõe a descrever as 
construções enunciativas do apresentador 
de TV na narração de vídeos caseiros (ou 
vídeos cacetadas), nos quais as mulheres são 
protagonistas. Ainda, procura-se compreender 
o que tais discursos viabilizam no tocante à 
instauração da imagem feminina no contexto 
em que é exposta. Esta pesquisa é orientada 
teórico-metodologicamente pela Análise do 
Discurso Francesa. 

PALAVRAS-CHAVE: Figura feminina; Faustão; 
TV; Discurso; ADF.  

ABSTRACT: In every social contexts the use 
of laughter as a way of disapproval and social 
modeling is clear. Either in the workplace or 
into the family the individuals are exposed to 
ridiculous situations by a humorous satire. Even 
on formal environments such as the labour 
context the inappropriate behaviors are very 
common camouflage on the viewpoint of a joke 
and an anecdote. In this sense, the article seeks 
to analyse the feminine construction through the 
television host Fausto Silva’s speech. In order 
for that, the research proposes to describe the 
enunciative constructions from the TV host 
by home videos’ narrative (videocassetadas 
- bloopers) in which women are the main 
characters. Yet, the research looks forward 
to comprehend what those kinds of speeches 
enable on the matter of an establishment on 
exposed context of feminine image. This research 
is oriented theoretical-methodologically by the 
French Discourse Analysis.
KEYWORDS: Female figure; Faustão; TV; 
Speech; ADF. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho faz considerações a respeito 
da representação da figura feminina em um 
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programa de televisão – Domingão do Faustão. Além disso, a pesquisa propende a 
contribuir com a disseminação de estudos no campo da AD. 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, o trabalho se apoia nas premissas da 
Análise do Discurso Francesa. Desse modo, as discussões propostas aqui repousam 
sobre as contribuições de Pêcheux, Foucault e Orladin, abordadas no trabalho de 
Robinéia da Costa Seraphim (2015), bem como no aporte teórico de Grigolleto (2002), 
Gregolim (2006), Fernandes (2005) e Ferreira (2005). 

O trabalho possui como corpus de análise construções enunciativas do 
apresentador  de TV Fausto Silva, do momento em que ele narra a exibição de vídeos 
caseiros no seu programa de TV. Além disso, a pesquisa procura dilucidar o tom 
pejorativo que se manifesta em tais construções enunciativas. 

À sombra disso, busca-se compreender as razões pelas quais discursos de 
ordem perniciosa são erigidos em relação à mulher no tocante à aparição delas nos 
vídeos caseiros. Nesse sentido, parte-se da hipótese de que os discursos referentes 
à figura feminina, produzidos pelo apresentador do programa, ganham respaldo nos 
estereótipos negativos associados à mulher, bem como são sustentados pela ocasião 
em que os vídeos são exibidos no programa – estes têm a função de entreter o público/
auditório. 

Em sua estrutura, este trabalho se divide em cinco seções: a primeira trata a 
respeito da história e das fases da Análise do Discurso Francesa (doravante AD); a 
segunda faz uma breve abordagem acerca de aspectos teóricos muito presentes na 
configuração da AD; a terceira seção apresenta os passos metodológicos seguidos 
para a realização da pesquisa; a quarta faz a análise do corpus e, finalmente, a quinta 
seção corresponde às considerações finais deste trabalho.  

2 | 	FASES DA ANÁLISE DO DISCURSO FRANCESA (ADF) 

A Análise do Discurso Francesa (doravante ADF) passou por três fases, ou épocas, 
como alguns autores preferem, até assumir a configuração teórica e metodológica 
atual. Em cada fase, conceitos foram instituídos e/ou reelaborados, haja vista a 
necessidade de tornar a ADF uma ciência articulada, isto é, capaz de dar conta dos 
inúmeros fenômenos que se manifestam por meio do discurso da linguagem humana. 

A primeira fase da ADF é influenciada pelos estudos de Pêcheux, com a publicação 
da obra “Análise Automática do Discurso”, na qual o estudioso defendia que o discurso 
era encerrado em si e, portanto, tinha natureza homogênea, ou seja, um discurso 
vigorava ou existia até o momento em que outro discurso fosse instaurado, assim, 
nenhuma relação se estabeleceria entre ambos. Para Seraphim, a publicação do livro 
se configura como 

um empreendimento metodológico com base na releitura de Saussure. No contexto 
dessa releitura, o principal deslocamento operado se concentra na língua e no 
seu caráter social, envolvendo o sujeito e a História como base dos processos 
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discursivos (2015, p. 107).  

Sendo assim, por meio da análise automática do discurso, Pêcheux pretendia 
“colocar em evidência traços do processo discursivo, a fim de determinar os enunciados 
de base produzidos pela máquina discursiva” (GREGOLIM, apud SERAPHIM, 2006, 
p. 62), compreendida como um conjunto de discursos fechados, em que a diferença 
só pode existir entre eles, acentua Seraphim (2015). 

Na primeira fase da Análise do Discurso Francesa (AD-1), Pêcheux determinou 
procedimentos de análise que consideravam apenas os aspectos semânticos e 
estruturais dos enunciados. Nessa perspectiva, não levava em conta a existência de 
elementos que estão para além do núcleo discursivo, uma vez que o autor fundamentava 
seus estudos no trabalho do estruturalista Saussure. Portanto, a AD-1 assume que “a 
alteridade e a interdiscursividade não eram consideradas [...] e o sujeito é visto ao 
mesmo tempo como assujeitado e como produtor do seu discurso” (SERAPHIM, 2015, 
p. 108). 

Contudo, conforme coloca Grigoletto (2002), existem aspectos positivos 
presentes na primeira fase da AD, como o viés não-subjetivista na análise do discurso, 
o afastamento da ideia de que a linguagem está reduzida a aspectos comunicativos, a 
interação entre discursos e a relação entre a linguística e elementos histórico-sociais. 

De acordo com Seraphim (2015), foi a autocrítica feita à maquinaria discursiva 
que levou a análise automática do discurso a uma segunda fase (AD-2). Desse modo, 
a mudança se dá no momento em que Pêcheux aponta as relações entre as máquinas 
como sendo: 

Relações de forças desiguais entre processos discursivos, estruturando o conjunto 
por ‘dispositivos’ com influência desigual uns sobre os outros: a noção discursiva 
tomada de empréstimo de Michel Foucault começa a fazer explodir a noção de 
máquina estrutural fechada na medida em que o dispositivo da FD está em relação 
paradoxal com seu ‘exterior’: uma formação discursiva não é um espaço estrutural 
fechado, pois é constitutivamente ‘invadido’ por elementos que vêm de outro 
lugar (isto é, de outra FD) que se repetem nela, fornecendo-lhe suas evidências 
discursivas fundamentais [...] (PÊCHEUX, apud SERAPHIM, 1997, p. 314). 

É na segunda fase da ADF que a noção de Formação Discursiva (doravante 
FD), postulada na AD-1, passa por redefinição, como também ganha mais espaço 
nas discussões teóricas e os discursos não mais são concebidos como algo fechado, 
mas sim como algo transversado pela exterioridade, como expõe Seraphim (2015). 
Destarte, dá-se o rompimento com as ideias e/ou premissas de que o discurso é 
acabado, encerrado em si mesmo, munido em relação às interferências de discursos 
outros. 

Em meio a isso, a noção de interdiscurso começa a permear os trabalhos 
vinculados à AD-2. Compreendido como um elemento no processo de designação 
daquilo exterior às máquinas, “o interdiscurso é o que liga os discursos à memória e 
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faz com que os sujeitos sejam afetados pelo esquecimento” (GRIGOLETTO, 2004, 
p. 34). Ainda, é colocada em xeque a concepção de sujeito como “puro efeito de 
assujeitamento à maquinaria da FD com a qual ele se identifica” (PÊCHEUX, apud 
SERAPHIM, 1997, p. 314). Frente a isso, as causas que determinam o sujeito são 
levadas em conta pela Análise do Discurso Francesa na AD-2. 

As concepções materialistas de sujeito são esquadrinhadas na AD-2 por Pêcheux 
quando o autor 

Primeiramente, define ideologias não como ideias, mas como forças materiais e, em 
segundo lugar, as concebe como não tendo origem nos sujeitos, e sim constituindo 
os indivíduos em sujeitos. [...] Pêcheux deixa claro que o sujeito, para ele, é o sujeito 
da ideologia, pois que não existe outro, o qual, por consequência, não poderia ser 
a origem, pois é efeito (GRIGOLETTO, apud SERAPHIM, 2002, p. 36). 

Haja vista isso, ainda, na segunda fase da Análise do Discurso Francesa, as 
noção de heterogeneidade discursiva, bem como a concepção do Outro passam a ser 
consideradas e é apenas na terceira fase da ADF que a ideia de maquinaria fechada 
perde seu espaço definitivamente nas elucubrações teóricas, especificamente nos 
estudos de Pêcheux. Nesse momento, “acentua-se o primado teórico do outro sobre o 
mundo” (SERAPHIM, 2015, p. 110) e a noção de interdiscurso ganha maior força nos 
estudos da Análise do Discurso Francesa. 

Diante disso, Seraphim (2015) assinala que os sujeitos são colocados no mundo 
pelo seu discurso ao mesmo tempo em que é desestabilizado “nos pontos de deriva em 
que o sujeito passa no outro, onde o controle estratégico de seu discurso lhe escapa” 
(PÊCHEUX, apud SERAPHIM, 1997, p. 111). Nesse sentido, a conjuntura da terceira 
fase da ADF é marcada por desarranjos teóricos e várias questões surgem em torno 
dos objetivos da área. Assim sendo, muito se questiona a respeito da constituição do 
sujeito que constrói discursos, sobre o território da memória e outros aspectos que 
atravessam a Análise do Discurso. 

3 | 	NOÇÕES ELEMENTARES DA ADF RELATIVAS À TERCEIRA FASE 

Nesta seção, apontamentos serão feitos acerca dos pressupostos teóricos 
fundantes da Análise do Discurso Francesa. Desse modo, serão abordados, de modo 
elementar, os conceitos de discurso, sujeito, formação discursiva e interdiscurso. 

Segundo Fernandes (2005, p. 19), não se deve confundir o discurso, objeto de 
análise da ADF, com o vocábulo discurso, compreendido pelo senso comum como textos 
de falas políticas ou textos elaborados por meio de recursos retóricos. Nesse sentido, 
enquanto elemento de análise da ADF, “discurso implica uma exterioridade à língua, 
encontra-se no social e envolve questões de natureza não estritamente linguísticas. 
[...] Referimo-nos a aspectos sociais e ideológicos impregnados nas palavras quando 
elas são pronunciadas” (FERNANDES, apud SERAPHIM, 2005, p. 112). 
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Com base nessa oposição estabelecida, outras concepções se manifestam a 
partir das teorias do discurso, como as concepções de sentido e de significado. “Os 
sentidos carregam em si o movimento da história e consequentemente das ideologias 
presentes nos universos político e social, ao passo que o significa é engendrado pela 
unicidade e fixidez” (SERAPHIM, 2015, p. 113). Dessa forma, os sentidos são abertos 
e concatenam fatores que perpassam as estruturas sociais e os sujeitos, ao passo que 
o significado é o completo oposto, pois é fechado e somente perturbado mediante o 
processo de modificação de uma língua. 

É com base na definição de sentido que a ADF lança luz à concepção de sujeito 
discursivo, que não se confunde com a noção de indivíduo. Nesse sentido, Fernandes 
(2005) aponta o sujeito enunciativo como um sujeito 

Não fundamentado em sua individualidade, em seu ‘eu’ individualizado, em um 
sujeito que tem existência em um espaço social e ideológico, em dado momento 
da história e não outro. A voz desse sujeito revela o lugar social; logo, expressa 
um conjunto de outras vozes integrantes de uma dada realidade social; de sua 
voz ecoam as vozes constitutivas e/ou integrantes desse lugar sócio-histórico 
(FERNANDES, apud SERAPHIM, 2005, p. 113). 

Assim sendo, Fernandes (2005) afirma que para compreender o sujeito discursivo 
é necessário, também, entender as vozes sociais que o perpassa. Isso implica dizer 
que “o sujeito discursivo não é homogêneo, mas heterogêneo, por ser constituído de 
diferentes discursos que o interpelam” (SERAPHIM, 2015). Ainda, segundo Orlandi 
(2007), o sujeito discursivo, permeado pela heterogeneidade, está sujeito à língua e à 
história, pois essas são as condições necessárias para que ele se constitua e construa 
sentidos. 

Além disso, Seraphim (2015) assinala que esse tipo de sujeito não assume uma 
forma de subjetividade, mas sim posições e que, no interior das diversas posições, há 
duas formas de heterogeneidade, a saber, a constitutiva (resultante do entrelaçamento 
de diversos discursos) e a mostrada (nesta, o discurso do outro é reconhecido através 
da materialidade linguística). No mais, acerca da heterogeneidade discursiva, “a ADF 
também leva em consideração o sujeito e a linguagem atravessados pelas teorias do 
inconsciente postulas por Freud e Lacan” (SERAPHIM, 2015, p. 114).  Nesse sentido, 
a psicanálise tem grandes contribuições no que se refere ao entendimento do que seja 
o sujeito, assim, respaldado por tais subsídios, Fernandes (2005), concebe o sujeito 
enunciativo como 

descentrado, considerando que sempre sob as palavras ‘outras palavras’ são 
ditas. O sujeito tem a ilusão de ser o centro de seu dizer, pensa exercer o controle 
dos sentidos do que fala, mas desconhece que a exterioridade está no interior do 
sujeito, em seu discurso está o ‘outro’, compreendido como exterioridade social 
(FERNANDES, apud SERAPHIM, p. 115). 

Em virtude disso, com o intento de compreender o descentramento do sujeito, 
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Orlandi (2007) aponta duas formas de esquecimento, conjecturadas por Pêcheux em 
1995. Há o esquecimento número dois, que corresponde àquilo estabelecedor da 
relação entre pensamento, linguagem e mundo, indicando que o dizer sempre pode ser 
outro, pois esse esquecimento é da ordem da enunciação, conforme salienta Orlandi 
(2007). Quanto ao esquecimento número um, a autora aponta que: 

temos a ilusão de sermos a origem do que dizemos quando, na realidade, retomamos 
sentidos preexistentes [...]. Na realidade, embora se realizem em nós, os sentidos 
apenas se representam como originando-se em nós: eles são determinados pela 
maneira como nos inscrevemos na língua e na história e é por isso que significam e 
não pela nossa vontade (ORLANDI, apud SERAPHIM, 2015, p. 115). 

Com no excerto acima, Seraphim (2015) reitera “que o sujeito não é algo dado, 
ele se constitui na trama discursiva, no espaço entre o ‘eu’ e o ‘outro’, no imbricamento 
da ideologia, da história e do inconsciente, dando vasão ao desejo”. 

Outro conceito fundamental na Análise do Discurso Francesa é o de Formação 
Ideológica, entendida por Ferreira (2005) como elemento regulador do dizer dos sujeitos 
num dado tempo histórico. Isso recupera a ideia de que os discursos produzidos pelos 
sujeitos não são inéditos, pelo contrário, são transpassados por ideologias diversas, 
pois, uma vez inserido no âmbito social, o sujeito é influenciado por ideias, princípios e 
modelos psíquicos que determinam sua existência no tempo e no espaço. Consoante 
a isso, Foucault (2009) delineia que o sujeito não tem o direito de dizer tudo, não pode 
falar de tudo em qualquer circunstância. 

No que tange à noção de Formação Discursiva (FD), Seraphim (2015) explicita 
que a princípio não pode ser versada como uma unidade de enunciados homogêneos, 
mas como algo constituído por discursos distintos. Desse modo, a FD se delineia 
mediante o imbricamento de diferentes discursos e está diretamente ligada à Formação 
Ideológica, pois esta, consoante Ferreira (2005), é um elemento inclinado a intervir 
como uma força em confronto com outras forças na conjuntura ideológica característica 
de uma formação social, portanto discursiva. 

Para além disso, tendo em vista que uma Formação Discursiva é a teia de 
relação entre vários discursos, é colocada em relevo a concepção de Interdiscurso, 
elucidada, por Ferreira (2005), como aquilo que determina materialmente o efeito de 
encadeamento e articulação de discursos de tal modo que apareçam como o puro já-
dito, logo é o conjunto de FD ressignificadas na existência dos sujeitos no processo 
do dizer. 

Por conseguinte, as considerações estabelecidas a respeito da Análise do 
Discurso Francesa, nesta seção, permitem a compreensão de determinadas condições 
e forças moventes presentes no exercício da linguagem verbal. À luz disso, como 
Orlandi (2007) assinala, não se pode ter a fantasia de que a linguagem é transparente, 
pois sobre ela os sujeitos não exercem controle e os sentidos são como quimeras, 
dando a impressão de que é possível dominar os fenômenos da linguagem verbal. 
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4 | 	METODOLOGIA 

Este trabalho se situa no campo da pesquisa qualitativa, porque se volta para os 
aspectos subjetivos do objeto estudado. Assim, visa analisar a construção da figura 
feminina em formações discursivas específicas. O delineamento desta pesquisa foi 
esboçado a partir da observação do problema em vídeos caseiros1 narrados pelo 
apresentador de televisão Fausto Silva (Faustão), em seu programa de auditório. 
Nesse sentido, as práticas do sujeito discursivo em questão foram essenciais não 
apenas para a demarcação desta pesquisa, mas também para a idealização e a 
concretização dela. 

Primeiramente, selecionou-se um compilado de vídeos caseiros do programa 
Domingão do Faustão, disponível no YouTube. Depois de observado, 26 vídeos do 
agrapado foram selecionados, nos quais a mulher é tida como protagonista. Em meio 
à observação das películas escolhidas, fez-se dois recortes temporais: um geral, 
que engloba contextos aos quais vários tipos de discursos são direcionados e um 
específico, que indica os discursos inerentes ao problema deste trabalho. 

Em virtude das razões metodológicas, bem como dos critérios de identificação 
do corpus, as vídeos cacetadas selecionadas foram codificadas da seguinte forma: 
(vc1_2017_DF_2:27:42). Esse código se constitui dos seguintes aspectos: a abreviação 
“vc” indica o nome da vídeo cacetada e o número “1” corresponde ao número da VC2 
selecionada, enquanto o algarismo “2017” se refere ao ano em que a vídeo cacetada 
foi exibida no programa de TV. A sigla “DF” representa o nome do programa, Domingão 
do Faustão, e a numeração “2:27:42” corresponde ao recorte temporal específico, 
marca o tempo exato em que a vídeo cacetada está sendo narrada pelo apresentador. 
Vale, também, ressaltar que a marcação temporal indica o tempo preciso em que a 
vídeo cacetada está sendo reproduzida, já que os vídeos estão ordenados em um 
compilado. No mais, as VC designadas à análise possuem uma denominação dada 
pelos autores do trabalho. 

Para efeitos de ilustração, segue um exemplo do exposto: (vc26_2017_
DF_1:53:27) – Mulher brincando com o cachorro e um de seus dentes cai. Nesse 
traslado, tem-se a vídeo cacetada denominada “Mulher brincando com o cachorro 
e um de seus dentes cai”, de número 26, reproduzida no ano de 2017, no programa 
Domingão do Faustão, e o tempo exato em que é apresentada no compilado 
corresponde a 1h53min27s. Ademais, relacionado à vídeo cacetada, eis o comentário 
do apresentador do programa: Olha o dente dessa mulher. Nossa olha aí. Caiu o 
Romário, o centroavante, bicho. Ó lá! Olha aí, além de feia é banguela. Olha, bicho! 
Você beijar uma mulher dessa você pega pneumonia. 

1	  No processo de análise utilizaremos ora a expressão vídeos caseiros, ora vídeos cacetadas a 
fim de evitar repetições. A primeira forma corresponde ao fato de os vídeos apresentados no programa 
serem, efetivamente, produzidos em contextos diversos por amadores. A segunda expressão ganha a 
referida denominação a partir do momento em que os vídeos são apresentados no programa de TV. 

2	  VC: vale-se da forma abreviada a fim de evitar a repetição da expressão “vídeo(s) cacetada(s)”
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5 | 	ANÁLISE DAS CONSTRUÇÕES ENUNCIATIVAS 

Nesta seção serão analisadas seis construções enunciativas do apresentador 
de TV Fausto Silva. O contexto da enunciação é o da ocasião em que as vídeos 
cacetadas são exibidas no Programa Domingão do Faustão, cujo intento é dar maior 
relevo ao aspecto humorístico do programa. 

a) Construções enunciativas 01 e 02  
Nestas construções enunciativas, a primeira faz referência a uma mulher solteira, 

provavelmente (01) e a segunda se refere a uma mulher casada (02). Aqui, toma-se 
generalizações em virtude do que os vídeos observados expõem. 

•	 (vc6_2017_DF_9:26) Mulher sobe na cadeira em festa de casamento: Olha 
a mocreia! Mocreia de negro. Que isso, bicho?! Que ela cai na varanda (01) 

•	 (vc23_2017_DF_1:03:12) Festa de casamento: O desespero das encalha-
das. O que é final de casamento. Se essa mulher casou, as outras, claro, 
estão otimistas. [...] Olha o desespero! (02) 

O sujeito que se expressa nos comentários adquire a posição de mediador e seu 
intento reside em narrar ações que se projetam nas vídeos cacetadas. Isso implica dizer 
que esse sujeito exerce a função de intensificar a relação entre uma situação prosaica 
e a maneira como tal situação atinge o olhar e as sensações de quem a observa. Os 
discursos realizados se centralizam nas ponderações que o sujeito traz a respeito de 
paradigmas, de certo modo, estáveis: a maneira como uma mulher deve se portar e/ou 
quais são os padrões estéticos necessários à existência feminina. O contexto em que 
ocorre a reprodução dos vídeos autoriza a expressão e a autoridade desse sujeito na 
formulação de seus discursos, pois o objetivo da exposição das películas é criar uma 
atmosfera risível e de escarnecimento em volta de situações diversas localizadas nas 
VC. 

Em 01, o uso do verbo olhar, no modo imperativo, ratifica a afirmação de que o 
sujeito enunciativo assume o papel de mediador entre a situação “comum” representada 
na vídeo cacetada e o auditório do programa. Além disso, há no enunciado o uso 
do adjetivo bicho, em apóstrofe, que, possivelmente, é uma marca das construções 
enunciativas do apresentador, dado o uso constante do vocábulo nas diversas 
construções de enunciados. Outrossim, a utilização do substantivo mocreia justifica 
o tom pejorativo atestado no discurso do sujeito enunciativo, a julgar pelo caráter 
significante da palavra. A palavra mocreia se comporta como uma gíria brasileira de 
particularidade ultrajante, refere-se a uma mulher que não atenda a determinados 
arquétipos de beleza e/ou comportamentais. No mais, a construção mocreia de negro, 
além de salientar o tom pejorativo com que o sujeito enunciativo constitui a imagem 
da mulher por meio de seu dizer, realça a problemática em torno da condição do 
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negro, colocando em crise a constituição (identitária) de dois sujeitos opostos, mas 
que, na construção enunciativa, diluem-se um no outro por apresentarem caracteres 
estigmatizantes. 

Na construção enunciativa 02, os vocábulos encalhada, desespero e otimista 
colocam em xeque o olhar depreciativo portado pelo sujeito da enunciação. O uso das 
referidas palavras se volta para a anulação da imagem feminina em detrimento de 
padrões sempre estéticos. Nessa perspectiva, o discurso do sujeito denuncia que são 
fatores como peso, aparência física, por exemplo, que determinam o fato de as mulheres 
naquele contexto estarem encalhadas — vocábulo que denota o impedimento de uma 
ação em virtude de algum fator avesso — e que tais mulheres precisam ser otimistas 
porque, apesar de uma delas não atender aos paradigmas fundantes de uma estética 
física desejável (“se essa mulher casou, as outras, claro, estão otimistas”), pôde sair 
da condição na qual as demais se encontram. Sendo assim, aquele que enuncia 
estabelece uma relação diametral entre sujeitos que, supostamente, estão à mercê 
de uma situação romantizada e que proporciona o improvável. Há o esvaziamento do 
ritual de casamento: está disposta a pegar um buquê de flores não é um índice exato 
de que a mulher deseja se casar, como também não é a existência de um protótipo 
estético e/ou físico que viabiliza ou inviabiliza a formação de um matrimônio, tendo em 
vista a ruptura das dualidades equívocas que sondam os modelos mentais e sociais. 

b) Construções enunciativas 03 e 04 – 05 e 06 
As construções enunciativas deste tópico fazem referência a aspectos como 

estrutura física da mulher (construções enunciativas 03 e 04) e a cor dos cabelos 
pela qual determinadas mulheres optam ou, simplesmente, possuem (construções 
enunciativas 05 e 06). 

1. Construções enunciativas 03 e 04
•	 (vc26_2017_DF_2:27:42) Mulher pulando na cama elástica: Olha o provo-

lone! Olha o tamanho da mortadela. Olha aonde vai! Parece um colchão 
voando. 

•	 (vc13_2017_DF_1:45:37) Mulher escorrega de cima de uma carro: Cês já 
viram vários tipos de mocreia, agora mocreia escorregadia. Mas olha lá, bi-
cho! Ó lá, tratamento contra celulite. 

Na construção enunciativa 03, o sujeito da enunciação se vale de metáforas 
para se direcionar à mulher que protagoniza a vídeo cacetada. Nesse caso, o sujeito 
da enunciação utiliza substantivos, majoritariamente, do campo lexical alimentos para 
fazer alusão ao peso da mulher, portanto vocábulos como mortadela e provolone 
carregam nesse contexto um aspecto pejorativo, pois são usados com a intenção de 
definir a estrutura física de uma mulher de modo ultrajante, não elogioso. Além disso, a 
posição de mediador do sujeito enunciativo, mais uma vez, é validada pelo verbo olhar, 
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no modo imperativo. Ainda, a equiparação estabelecida pelo discurso do apresentador 
tende a potencializar os discursos que se instauram acerca dos padrões impostos para 
um corpo ideal. Já em 04, o sujeito da enunciação se reporta ao substantivo mocreia 
a fim de definir os traços físicos de uma mulher, assim, ele estabelece uma espécie de 
diálogo com o público para dar ênfase ao seu dizer, alude aos tratamentos estéticos a 
partir da posição em que o feminino é apresentado. 

1.2 Construções enunciativas 05 e 06 
•	 (vc25_2017_DF_1:41:48) Mulher chuta bola de futebol e cai: Olha aí, Oh! Ih! 

Tem loira no pedaço. 

•	 (vc20_2017_DF_2:37:15) Mulher tropeça e cai sobre planta: Teste do bafô-
metro. Mulher loira cai. Mas é sacanagem, ó a cor do cabelo dela. 

O estereótipo negativo de que a mulher loira é menos inteligente que as 
demais faz parte de discursos formulados em diversos meios. Nesse sentido, as 
construções enunciativas em destaque tendem a fortalecer o tom ultrajante com o 
qual, frequentemente, as mulheres loiras são referenciadas. 

No que tange à construção enunciativa 05, mais uma vez, a posição de mediador 
do sujeito enunciativo é assinalada pelo verbo olhar, flexionado no modo imperativo. 
Como nos outros casos, essa marca reforça o intento narrativo desse sujeito. Nesse 
caso, o discurso do sujeito enunciativo determina uma relação de causa e efeito: a 
mulher caiu ao chutar a bolo porque, simplesmente, é loira. Isso é atestado pelo uso 
das interjeições “Oh” e “Ih” e pela própria afirmação feita pelo sujeito – “Tem loira no 
pedaço.” 

Quanto à construção enunciativa 06, o sujeito enunciativo dá realce à coloração do 
cabelo da mulher quando diz “ó a cor do cabelo dela!”. A sentença tem caráter injuntivo 
e traz em sua opacidade estímulos, genuinamente, visuais. Tanto na construção 05 
como na 06, o sujeito da enunciação justifica a situação prosaica da vídeo cacetada 
pelo argumento simplista de que a mulher é loira, não expõe outros elementos que 
certamente influenciaram a situação na qual a mulher se encontra. Desse modo, o tom 
pejorativo e escarnecedor se ratificam no discurso em questão, bem como o arquétipo 
pernicioso relacionado à mulher loira é intensificado em virtude do lugar de autoridade 
que o sujeito enunciativo assume. 

Nessas construções enunciativas, percebe-se que a existência de relações de 
causa e efeito são as responsáveis pela determinação dos argumentos que permeiam 
o discurso do sujeito enunciativo. Isso quer dizer que o fenótipo se sobrepõe às diversas 
circunstâncias que possibilitam as situações retratadas nas vídeos cacetadas.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na análise das construções enunciativas realizada neste trabalho, foi possível 
observar que os enunciados não são cabais, não são fechados em si mesmos, uma 
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vez que possuem elementos que transcendem as fronteiras da concretude linguística, 
permitindo acessar aquilo que se instaura no campo dos sentidos. Nessa perspectiva, 
vários fatores culminam para que esse processo se torne possível, como a posição 
que um sujeito enunciativo assume em função de seu dizer, seu centro de autoridade 
e o contexto em que produz seus discursos. Diante disso, o trabalho se valeu de 
itens lexicais como categoria de análise, cujo tom constitui um fundo tendencioso 
estereotipado relacionado ao processo de construção da identidade feminina em vídeos 
cacetadas. Além disso, a análise considera todo o corpus, haja vista as similitudes 
entre os elementos que o constituem. 

No estudo, também foi permitido considerar que o discurso do apresentador 
Fausto Silva (sujeito enunciativo) tende a potencializar os estereótipos negativos 
contíguos ao processo de construção da identidade da mulher a partir de uma posição 
de autoridade que o contexto de exposição das vídeos cacetadas projetam. Com isso, 
confirma-se a hipótese de que os discursos produzidos pelo sujeito enunciativo ganham 
o respaldo da ocasião em que os vídeos caseiros são apresentados no programa 
Domingão do Faustão. No mais, os passos tomados para a realização da pesquisa 
deram conta do objeto analisado e os objetivos foram alcançados, tendo em vista que 
pretendiam dissecar os discursos do sujeito enunciativo no processo de concessão da 
imagem da mulher por meio do dizer. 

O estudo do discurso e seus possíveis efeitos no meio midiático é um tema que 
ainda pode ser abordado em diferentes desdobramentos, pois na mídia brasileira 
há outros programas de auditório que tendem a fortalecer discursos tendenciosos 
estereotipados em torno da condição de determinados sujeitos como gays, negros, 
pessoas acima do peso ou de aparência física que foge a um padrão determinado 
pela própria mídia. Nessa perspectiva, a Análise do Discurso não só contribui para 
o entendimento das variadas construções enunciativas, como também auxilia na 
compreensão dos elementos subjetivos que compõe os discursos. 
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